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RESUMO 

 

Objetivo: Atualização dos procedimentos operacionais internos de cuidados de enfermagem 

aos pacientes cirúrgicos oncológicos do setor de cirurgia abdominopélvica, baseado em 

evidências científicas. Método: Esta é uma revisão narrativa da literatura, conduzida por meio 

de uma abordagem qualitativa, apropriada para descrever e discutir o “estado da arte” de uma 

determinada temática, estabelecendo compreensões teóricas e contextuais. Resultados: A 

atualização dos POPs no setor de cirurgia abdominopélvica seguiu a abordagem relacionada a 

Prática Baseada em Evidências (PBE), que é um dos pilares do aprimoramento contínuo das 

práticas de saúde, incorporando as melhores práticas científicas para aprimorar o cuidado dos 

pacientes. Conclusão: A colaboração entre a equipe multiprofissional, aliada ao compromisso 

com a segurança do paciente e a implementação de protocolos eficientes, garante a excelência 

no atendimento e o sucesso no cuidado aos pacientes em tratamento cirúrgico oncológico. 

Descritores: “Cuidados de Enfermagem”, “Prática Clínica Baseada em Evidências”, 

“Segurança do Paciente”, “Qualidade da Assistência à Saúde” e “Educação em Enfermagem” 

Descriptors: “Nursing Care”, “Evidence-Based Clinical Practice”, “Patient Safety”, “Quality 

of Health Care” and “Nursing Education” 

Descriptores: “Atención de enfermería”, “Práctica clínica basada en la evidencia”, 

“Seguridad del paciente”, “Calidad de la atención sanitaria” y “Educación en enfermería” 
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1. INTRODUÇÃO ​  

​ Na área da saúde, a qualidade e a segurança no atendimento ao paciente são 

prioridades fundamentais. Nesse contexto, os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) 

desempenham um papel essencial, especialmente na prática de enfermagem, onde a execução 

correta de cada ação pode impactar diretamente na recuperação e no bem-estar dos pacientes. 

Os POPs são documentos que descrevem, de maneira clara e detalhada, as etapas necessárias 

para a realização de procedimentos específicos, assegurando a padronização das práticas e a 

minimização de erros. 

A Resolução COFEN Nº 736 DE 17 de Janeiro de 2024, que estabelece diretrizes 

fundamentais para a implementação do Processo de Enfermagem,  destaca a necessidade da 

sistematização do cuidado composto por etapas como coleta de dados, diagnóstico, 

planejamento, implementação e avaliação.  Para que essas fases sejam executadas de forma 

correta e consistente, é indispensável que os POPs estejam atualizados  em conformidade com 

as diretrizes mais recentes. Isso assegura que os profissionais tenham acesso a orientações 

claras, minimizando riscos de erros e promovendo a segurança do paciente.  

 O Programa Nacional de Segurança do Paciente (PNSP), instituído pelo Ministério da 

Saúde em 2013, tem como principal objetivo minimizar os riscos de danos durante a 

prestação de cuidados em serviços de saúde,  oferecendo suporte na elaboração de protocolos, 

diretrizes e manuais (DOS SANTOS, Beatriz Brito et al., 2024). A implementação de ações 

que promovam a segurança do paciente também está diretamente relacionada à adoção de 

Práticas Baseadas em Evidências (PBE) e à constante atualização dos POPs em Enfermagem. 

A Prática Baseada em Evidência  é uma abordagem inovadora no campo da saúde, que 

busca integrar a pesquisa científica com a prática clínica. Essa metodologia envolve a 

utilização das melhores evidências científicas disponíveis, juntamente com o conhecimento e 

experiência da equipe de enfermagem, além das preferências dos pacientes, para orientar as 

decisões durante o cuidado, com o intuito de aprimorar a qualidade do atendimento (FERRAZ 

L, et al., 2020). A implementação da Prática Baseada em Evidências contribui para a melhoria 

da qualidade dos cuidados prestados, exigindo que o profissional identifique as questões 

chave para a tomada de decisões, busque evidências científicas relevantes e faça uma análise 

crítica das informações obtidas. Além disso, essa abordagem auxilia no aprimoramento dos 

 



 

resultados clínicos, favorecendo a maior eficácia e segurança nos serviços de saúde (Silva, 

Juliana de Oliveira Musse, et al., 2021). 

Essas ações se alinham à Teoria do Alcance de Metas de Imogene King, que, segundo 

Sampaio DC 2021, fundamenta-se na interação enfermeiro-paciente para a identificação de 

problemas, definição de metas e estratégias de intervenção. Além disso, o trabalho em equipe, 

baseado em uma comunicação aberta e no respeito mútuo, fortalece as relações profissionais, 

promovendo melhores resultados e facilitando o alcance das metas estabelecidas. 

Nesse contexto, os Procedimentos Operacionais Padrão são instrumentos 

fundamentais para a aplicação de práticas baseadas em evidências no cotidiano dos 

profissionais de enfermagem. Eles são essenciais para garantir uma assistência focada em 

qualidade, eficiência e eficácia, alinhada às normas técnicas e regulamentações vigentes. 

Além disso, asseguram que as informações sobre os processos sejam transmitidas de maneira 

clara e segura ao responsável por sua execução (COREN/GO, 2014). 

Classificados como uma tecnologia leve, os POPs abrangem práticas de interação, 

acolhimento e gestão dos processos de trabalho (Merhy EE, 2005). Nesse sentido, destaca-se 

a importância de utilizar essa ferramenta nas instituições de saúde, envolvendo os 

profissionais da assistência de enfermagem em sua elaboração. A experiência prática desses 

profissionais enriquece o conteúdo dos protocolos, enquanto a vivência no ambiente 

hospitalar permite adaptar a teoria às demandas reais do dia a dia (Rossi FR e Lima MADS, 

2005). 

É imprescindível que todas as práticas voltadas à qualidade e à segurança sejam 

embasadas em evidências científicas, com a criação de protocolos institucionalizados que 

padronizem condutas e fluxos de atendimento (Fontes, Bárbara Ventura et al., 2024).  

Sendo assim, os processos formativos e educacionais voltados para a prática 

assistencial estão diretamente relacionados à implementação do Processo de Enfermagem e à 

Prática Baseada em Evidências. O conhecimento, nesse contexto, é fundamental para 

compreender a importância desse instrumento e, consequentemente, aprimorar a qualidade da 

assistência prestada (SILVA, Alexsandra Martins da et al., 2021). Além disso, a atualização 

contínua dos POPs fortalece a cultura de segurança nas instituições de saúde, promovendo um 

ambiente de aprendizado constante. Isso incentiva a equipe de enfermagem a manter-se 

 



 

alinhada com novas regulamentações, protocolos de biossegurança e avanos científicos, 

favorecendo uma tomada de decisão mais assertiva e a oferta de um cuidado mais seguro e 

eficiente. 

 

2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

 Fundamentar os procedimentos operacionais internos de cuidados de enfermagem aos 

pacientes cirúrgicos oncológicos do setor de cirurgia abdominopélvica, baseado em 

evidências científicas. 

2.2 Objetivos Específicos:  

●​ Identificar os procedimentos operacionais desenvolvidos na unidade de 

internação do setor de cirurgia abdominopélvica;  

●​ Fundamentar as devidas atualizações nos POPs de acordo com revisão atual da 

literatura.  

●​ Apresentar à equipe a atualização dos Procedimentos Operacionais Padrão 

demonstrando a importância de sua consulta no dia a dia do trabalho;   

●​  Sugerir  como rotina a utilização do POP no decorrer das atividades;   

 

 

3. METODOLOGIA  

Esta é uma revisão narrativa da literatura, conduzida por meio de uma abordagem 

qualitativa, apropriada para descrever e discutir o “estado da arte” de uma determinada 

temática, estabelecendo compreensões teóricas e contextuais. A pesquisa bibliográfica teve 

início em setembro de 2024, utilizando o portal de Periódicos CAPES, com busca na base de 

dados da BVS, BDENF e LILACS. Utilizamos os seguintes descritores: “Cuidados de 

Enfermagem”, “Prática Clínica Baseada em Evidências”, “Segurança do Paciente”, 

 



 

“Qualidade da Assistência à Saúde” e “Educação em Enfermagem”. No processo de pesquisa 

foram identificados 2.833 artigos, e após  aplicação de filtros, resultando em 103 artigos. 

Após leitura de títulos e resumos, resultou em 24 artigos. E após leitura na íntegra obtivemos 

o resultado de 13 artigos. 

Esta proposta está vinculada às atividades implementadas no âmbito do Programa Fellow em 

Enfermagem Cirúrgica Oncológica, desenvolvido em um hospital de referência no tratamento 

oncológico, localizado no Rio de Janeiro. A sistematização das evidências permitiu contribuir 

para a atualização dos Procedimentos Operacionais Padrão (POP) da unidade de internação 

cirúrgica abdominopélvica. Durante o período de atuação no setor, foi identificada, em 

conjunto com a liderança, a necessidade de revisar e atualizar os POPs, alinhando as práticas 

assistenciais às evidências científicas mais recentes e promovendo melhores resultados no 

trabalho em equipe. 

A unidade de internação onde os POPs foram implantados conta com uma enfermaria 

ampla, composta por 24 leitos, destinada a atender a demanda de cirurgias colorretais e outras 

técnicas de cirurgia abdominal. O setor recebe pacientes provenientes do ambulatório, 

internação e emergência. Além do fluxo assistencial, a unidade acolhe profissionais de 

enfermagem de diferentes programas acadêmicos, o que reforça a necessidade de aprimorar a 

comunicação e implementar estratégias que assegurem a qualidade da assistência e a 

segurança do paciente. 

Com o objetivo de melhorar a comunicação entre as equipes de enfermagem, revisar 

rotinas e critérios de avaliação, definir responsabilidades em diferentes situações e prevenir 

complicações pós-operatórias, foi realizada a revisão e atualização dos POPs da unidade. 

Esses documentos descrevem, de maneira padronizada e segura, o passo a passo para a 

execução das atividades. Em ambientes de saúde, sua importância é fundamental, pois 

garantem a consistência dos processos, minimizam erros, promovem a eficiência operacional 

e contribuem para o bem-estar e segurança dos pacientes, protegendo seus direitos e 

dignidade. 

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa de desenvolvimento metodológico, 

envolvendo a atualização dos POPs conforme o modelo institucional. O processo de 

construção seguiu a seguinte estrutura: 1) Objetivo; 2) Campo de Aplicação; 3) Conceitos; 4) 

Descrição dos Procedimentos. 

 



 

O presente manuscrito corresponde à terceira versão das etapas de atualização dos 

Procedimentos Operacionais Padrão. Nesta fase, foi elaborado o texto contendo a descrição 

técnica embasada em evidências científicas. Ao todo, foram revisados e atualizados oito POPs 

da unidade. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adoção de cuidados baseados em protocolos capacita os profissionais de 

enfermagem, aprimora a qualidade do serviço e incentiva a análise crítica, contribuindo para a 

avaliação e atualização das rotinas assistenciais previamente estabelecidas. Além disso, os 

Procedimentos Operacionais Padrão (POPs) auxiliam na prevenção de perdas de prazos, 

extravio de dados e arquivos, além de otimizar o tempo e a utilização de recursos. Nesse 

contexto, a padronização descentraliza o conhecimento técnico, reduzindo a perda de 

informações ao longo do tempo e ampliando a capacidade de resolução de problemas para 

toda a equipe, evitando a concentração de conhecimento em um número restrito de 

profissionais. Essa abordagem também favorece o aperfeiçoamento contínuo dos processos de 

trabalho. 

O estudo realizado por Spaulding (2019) evidencia que a educação interprofissional 

tem impacto direto na formação de atitudes colaborativas entre os membros da equipe de 

saúde. No referido estudo, a implementação de POPs atualizados fortaleceu a comunicação 

entre os profissionais, promovendo a integração e a cooperação entre diferentes categorias. Os 

resultados indicam que a colaboração interprofissional é um fator determinante para a 

melhoria da qualidade do cuidado, especialmente em situações complexas, como o 

atendimento a pacientes cirúrgicos oncológicos. 

A colaboração profissional efetiva é essencial para garantir que todos os aspectos do 

cuidado sejam contemplados, permitindo decisões coordenadas e direcionadas. Na unidade de 

cirurgia abdominopélvica, a comunicação eficiente e o trabalho em equipe são fundamentais 

para a prevenção de complicações e para o êxito do tratamento. Koerich, Erdmann e Lanzoni 

(2020) destacam que a implementação da Educação Permanente em Saúde (EPS) é um 

instrumento estratégico para transformar os processos de trabalho, promovendo a 

reestruturação das práticas assistenciais e a mudança de paradigmas. O envolvimento da 

 



 

equipe multiprofissional na elaboração e atualização dos POPs fortalece a integração entre os 

profissionais e amplia a compreensão da importância das atualizações para a qualificação da 

assistência. 

A atualização dos POPs na unidade de cirurgia abdominopélvica foi realizada com base na 

Prática Baseada em Evidências (PBE), considerada um dos pilares para a melhoria contínua 

na assistência à saúde. A PBE integra as melhores evidências científicas disponíveis com a 

experiência clínica dos profissionais, orientando a tomada de decisões e promovendo a 

excelência na qualidade do cuidado, conforme descrito por Ferraz et al. (2020) e Silva et al. 

(2021). 

 

5. CONCLUSÃO E RELEVÂNCIA DA METODOLOGIA 

A atualização dos POPs na unidade de internação de cirurgia abdominopélvica foi 

realizada com base em evidências científicas, como uma maneira de aprimorar os cuidados 

aos pacientes cirúrgicos oncológicos. O estudo envolveu uma revisão de literatura sobre as 

melhores práticas de cuidados e segurança, além de integrar os conhecimentos teóricos com a 

prática assistencial. A metodologia qualitativa utilizada permitiu a análise profunda das 

necessidades do setor e a implementação de estratégias que contribuíram para a melhoria da 

qualidade da assistência. 

Este estudo mostra que a combinação de teoria, prática baseada em evidências, 

educação permanente e a utilização de ferramentas como os POPs é essencial para a melhoria 

contínua da qualidade do cuidado. A colaboração entre a equipe de enfermagem, aliada ao 

compromisso com a segurança do paciente e a implementação de protocolos eficientes, 

garante a excelência no atendimento e o sucesso no cuidado aos pacientes em tratamento 

cirúrgico oncológico. 
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APÊNDICE II - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PRÉ-OPERATÓRIO DE 

CIRURGIAS ABDOMINAIS ONCOLÓGICAS 

 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

APÊNDICE III - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PÓS-OPERATÓRIO DE 

CIRURGIAS DO ESÔFAGO 

 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 

 



 

APÊNDICE IV - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PÓS-OPERATÓRIO DE 

CIRURGIAS GÁSTRICAS 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 
 
 

 



 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 
 
 

 



 

APÊNDICE V - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PÓS-OPERATÓRIO DE 
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APÊNDICE VI - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM PÓS-OPERATÓRIO DE 

CIRURGIAS PANCREÁTICAS 

 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

APÊNDICE VII - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM PÓS-OPERATÓRIO DE 

CIRURGIAS COLORRETAIS 

 

 



 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 

 
 
 

 



 

 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

APÊNDICE VIII - ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM EM ALTA HOSPITALAR 

 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 
 
 

 



 

 

 


